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Apresentação
Trabalhar Educação Ambiental na perspectiva da Sustentabilidade é de grande impor-

tância na contemporaneidade, visto que ambas, de forma integrada, proporcionam a sensibiliza-
ção, a construção de valores e mudança de atitudes, possibilidades estas que, precisam estar 
alicerçadas na formação dos sujeitos, quer seja através da educação formal ou informal. Assim, 
a Educação Ambiental deve proporcionar aos sujeitos os conhecimentos necessários para toma-
da de consciência de forma individual e coletiva, com vistas a resolver as questões ambientais 
de	maneira	crítica	e	reflexiva,	considerando	o	contexto	econômico	e	sócio	cultural	dos	envolvi-
dos. Neste sentido, conhecer e discutir sobre ações educativas, pesquisas e metodologias que 
abordam a Educação Ambiental para a Sustentabilidade é de fundamental importância para a 
formação de cidadãos aptos a atuarem socioambientalmente no seu cotidiano.  

Diante	deste	contexto,	o	e-book	 “Integrando	saberes	em	Educação	Ambiental	e	Sus-
tentabilidade”,	organizado	em	seus	6	capítulos,	se	constitui	em	uma	excelente	 iniciativa	para	
agrupar diversos estudos/pesquisas nacionais envolvendo meio ambiente, Educação ambiental 
e Sustentabilidade, os quais estão dispostos da seguinte forma: 

No	Capítulo	01	Soares	e	colaboradores	trazem	reflexões	e	discutem	acerca	dos	desafios	
contemporâneos relacionados à Educação Ambiental e a resiliência climática, trazendo desta-
ques	para	a	importância	da	água	e	questões	hídricas	no	contexto	social.

No Capítulo 02 Pereira, Anjos e Amanajás analisam a aplicabilidade da Biomimética 
na Engenharia Civil, sua importância e os benefícios de agregá-la a indústria, por meio de uma 
revisão	bibliográfica,	tendo	em	vista	os	promissores	resultados	que	a	aplicação	do	conceito	bio-
mimético	trouxe	a	diversas	áreas	como	o	setor	de	produção	de	matérias	e	design.

No Capítulo 03 Santos, Neto e Cunha descrevem o processo de discussão e debates na 
busca	de	novas	estratégias	e	abordagens	para	a	execução	das	ações	do	“Projeto	PIBID	Biolo-
gia – Cuité” com ênfase na temática da sustentabilidade, do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação	à	Docência	(PIBID)	junto	ao	curso	de	Licenciatura	em	Ciências	Biológicas	do	Centro	
de Educação e Saúde (CES) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) em tempos 
de pandemia.

No	Capítulo	04	Tavares	e	colaboradores	trazem	um	relato	de	experiência	de	uma	visita	
técnica	a	usina	Eco	Serviços	Ambientais	Reciclagem	e	Compostagem	com	a	finalidade	de	sen-
sibilizar a comunidade escolar com relação às práticas de desenvolvimento sustentável enfati-
zando	a	importância	da	reutilização	do	lixo	através	da	reciclagem	e	da	técnica	de	compostagem.

No Capítulo 05 Silva e colaboradores analisam a percepção de estudantes do ensino 
fundamental sobre a utilização e conservação dos recursos naturais.

No Capitulo 06 Silva e colaboradores apresentam e discutem a percepção de estudan-
tes	de	cursos	de	licenciatura	em	Pedagogia	e	Ciências	Biológicas	sobre	a	Educação	Ambiental,	
enfatizando a sua importância e perspectivas futuras para inserção destas na atuação em sala 
de aula. 



Assim,	esperamos	que	as	discussões	efetivadas	ao	 longo	dos	capítulos	deste	e-book	
possam subsidiar o desenvolvimento de novos conhecimentos direcionadas à Educação Am-
biental,	Desenvolvimento	Sustentável	e	Sustentabilidade.	Por	fim,	considerando	que	a	relevân-
cia	da	divulgação	científica	para	a	democratização	e	popularização	da	Ciência,	parabenizamos	a	
estrutura	da	AYA	Editora	por	oferecer	uma	plataforma	consolidada	e	confiável	para	que	pesqui-
sadores de todo o Brasil divulguem seus estudos e investigações. 

Desejamos	ao	leitor	uma	boa	leitura	e	profundas	reflexões.

Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva
Prof.ª Dr.ª Lúcia Maria de Almeida

Os Organizadores
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Resíduos sólidos e educação ambiental: 
relato de uma visita técnica a usina 
eco serviços ambientais reciclagem e 
compostagem

Solid waste and environmental education: 
report of a technical visit to the plant eco 
environmental services recycling and 
composting



Resumo

Abstract

Concebida	na	práxis	educativa	como	uma	prática	de	sensibilização e conscientização, a Educa-
ção	Ambiental	tem	proporcionado	a	discussão	e	reflexão	dos	problemas	que	envolve	a	relação	
do homem	com	o	meio	ambiente	numa	ótica	interdisciplinar	valorizando	a	diversidade	cultural	e	
os diversos saberes	do	contexto	social dos indivíduos. O trabalho teve como objetivos relatar a 
experiência	de	uma	visita	técnica	a	usina	Eco	Serviços	Ambientais	Reciclagem	e	Compostagem	
com a finalidade de sensibilizar a comunidade escolar com relação às práticas de desenvolvi-
mento sustentável. As atividades foram realizadas com turmas do ensino fundamental II de uma 
escola municipal de Monte Alegre/ RN. Inicialmente foi discutido em sala sobre a política dos 
resíduos	sólidos,	enfatizando	as	diferenças	sobre	 lixo,	 resíduo	sólido	e	 rejeito	e	os	 impactos	
deles na natureza e sociedade, o gerenciamento dos resíduos	e	a	coleta	seletiva.	Logo	após,	foi	
agendado e realizada uma visita técnica a Eco Serviços Ambientais Reciclagem e compostagem. 
Observamos que a possibilidade de ensinar aos alunos em ambientes não formais contribui para 
a aprendizagem; os discentes puderam vivenciar diversas possibilidades da aplicação prática 
dos conteúdos discutidos em sala de aula. Outro ponto importante foi levar a comunidade a 
interagir com a escola, possibilitando uma integração de saberes. Portanto a educação tem um 
papel muito importante para a formação dos indivíduos, pois através dela se trabalha a mudança 
de atitudes e valores.

Palavras-chave: educação ambiental. gestão de resíduos. visita técnica.

Conceived	 in	 educational	 praxis	 as	 a	 practice	 of	 sensitization	 and	awareness,	Environmental	
Education has provided discussion and reflection on the problems that involve the relationship 
between	man	and	the	environment	in	an	interdisciplinary	perspective,	valuing	cultural	diversity	
and	the	diverse	knowledge	of	the	social	context	of	individuals.	The	objective	of	the	work	was	to	re-
port	the	experience	of	a	technical	visit	to	the	Eco	Serviços	Ambientais	Recycling	and	Composting	
plant in order to sensitize the school community to sustainable development practices. The activi-
ties	were	carried	out	with	elementary	school	II	classes	of	a	municipal	school	in	Monte	Alegre/RN.	
Initially,	the	solid	waste	policy	was	discussed	in	the	room,	emphasizing	the	differences	regarding	
garbage,	solid	waste	and	rejects	and	their	 impacts	on	nature	and	society,	waste	management	
and selective collection. Soon after, a technical visit to Eco Serviços Ambientais Recycling and 
composting	was	scheduled	and	carried	out.	We	observe	that	the	possibility	of	teaching	students	
in	non-formal	environments	contributes	to	learning;	the	students	were	able	to	experience	seve-
ral possibilities of the practical application of the contents discussed in the classroom. Another 
important	point	was	to	bring	the	community	to	interact	with	the	school,	enabling	the	integration	
of	knowledge.	Therefore,	education	has	a	very	important	role	in	the	formation	of	individuals,	as	it	
works	to	change	attitudes	and	values.

Keywords:	environmental	education.	waste	management.	technical	visit.
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INTRODUÇÃO 

A educação ambiental tem um papel fundamental na formação dos indivíduos, uma vez 
que	ela	possibilita	aos	educandos	refletirem	sobre	a	sua	participação	e	atuação no meio ambien-
te, despertando e conscientizando-os para as questões decorrentes da utilização dos recursos 
do meio ambiente e a geração de resíduos	a	partir	do	consumo	exacerbado.	O	ser	humano é 
parte constituinte do meio ambiente, inclusive, pode interagir e contribuir de forma positiva ou 
negativa nas relações ambientais. Nessa dinâmica, o homem ao consumir produz resíduos que 
podem	provocar	fortes	impactos,	modificar	a	paisagem	e	interferir	no	equilíbrio	ecológico.

Quanto	a	isso,	Soares,	Salgueiro	e	Gazineu	(2007)	já	afirmavam	que	o	homem é res-
ponsável pelas transformações rápidas do ambiente, mas que este fato se acentuou com os 
avanços oriundos da Revolução Industrial que contribuiu para acentuar a produção de bens de 
consumo, acompanhando a escala de crescimento populacional. A educação ambiental concebi-
da	na	práxis	educativa	como	uma	prática	de	sensibilização e conscientização tem proporcionado 
a	discussão	e	reflexão	dos	problemas	que	envolve	a	relação	do	homem com o meio ambiente 
numa	ótica	interdisciplinar	valorizando	a	diversidade	cultural	e	os	diversos	saberes	do	contexto	
social dos indivíduos (CARVALHO, 2008). 

Considerando o pluralismo de ideias capazes de orientar práticas	pedagógicas	interdisci-
plinares	dentro	do	contexto	escolar,	considerando	o	contexto	no	qual	os	sujeitos	envolvidos	nes-
ta prática estão inseridos, é importante pensar em atividades que possibilitem o envolvimento e o 
conhecimento	da	comunidade,	promovendo	diálogo	entre	reflexão	e	ação	que	possa	sensibilizar	
para a mudança de hábitos e atitudes em prol da sustentabilidade. 

Através da interdisciplinaridade as ações educativas que envolvem as questões ambien-
tais, podem e devem ser trabalhadas envolvendo a comunidade, socializando valores e princí-
pios	para	o	bem	comum.	Dentro	das	atividades	pedagógicas	destaca-se	a	visita	técnica	por	pro-
porcionar	aos	discentes	vivenciar	in	loco	experiências,	conhecimentos	discutidos	anteriormente	
em sala, além de proporcionar motivação e o interesse, possibilita uma maior valorização dos 
conhecimentos e sensibilização (RODRIGUES; OTAVIANO, 2001; SOUZA et al. 2016). 

O presente trabalho	teve	como	objetivos	relatar	a	experiência	de	uma	visita	 técnica	a	
usina	Eco	Serviços	Ambientais	Reciclagem	e	Compostagem	com	a	finalidade	de	sensibilizar	a	
comunidade escolar com relação às práticas de desenvolvimento sustentável enfatizando a im-
portância	da	reutilização	do	lixo	através	da	reciclagem	e	da	técnica	de	compostagem.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação Ambiental, segundo a Lei no 9.795 de 27 de abril de 1999, é tudo o que guia 
os indivíduos	ao	coletivo	e	que	faz	refletir	sobre	as	diversas	abordagens	voltadas	para	as	ativida-
des relacionadas com os aspectos sociais, direcionando as habilidades ao manejo e à conserva-
ção correta de ações ambientais. Tendo como objetivos estimular e fortalecer uma consciência 
crítica sobre a problemática ambiental e social. Ações voltadas para a difusão de conhecimentos, 
tecnologia e informações sobre as questões ambientais e a busca de alternativas curriculares, 
metodológicas	e	capacitação	na	área	ambiental. Ações trabalhadas de forma transversal consi-
derando uma abordagem ética e humanística.
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Reigota (2010) enfatiza que quanto mais precoce for trabalhada a Educação Ambiental 
nas instituições de ensino, maior será a abrangência de uma consciência ambiental mais em-
baçada, visto que esta proporciona uma mudança de comportamento no cidadão e nas conse-
quências	dos	seus	atos	sobre	o	meio	ambiente.	Valores	estes	confirmados	por	Jacobi	 (2004)	
como	propostas	didático-pedagógicas	que	objetivam	além	da	conscientização e mudanças de 
comportamento, o incremento das competências e participação dos educandos, bem como a 
capacidade	de	refletir	sobre	seus	atos.

Carvalho (2004) enfatiza que a educação ambiental é um instrumento capaz de desper-
tar	novas	reflexões	e	comportamento,	uma	vez	que	o	indivíduo	é	capaz	de	refletir	sobre	o	seu	
lugar dentro da sua percepção,	tornando-se	capaz	de	se	auto	avaliar	e	modificar	seu	comporta-
mento e atitudes com relação ao meio ao qual está inserido. Portanto é imprescindível educar os 
indivíduos sobre as problemáticas ambientais enfrentadas na atualidade.

Dentro	do	contexto	educativo,	a	visita	técnica	tem	um	papel	fundamental	no	aprofunda-
mento de conhecimentos, bem como no desenvolvimento de habilidades investigativas. Santos 
(2006) destaca que é de fundamental importância que os alunos possam conhecer e analisar 
indústrias,	empresas	da	sua	comunidade	e	região,	o	que	oportuniza	aos	discentes,	experienciar	
na prática os conhecimentos vistos em sala de aula. Para Veloso (2000) é importante trabalhar 
a interdisciplinaridade na visita técnica, uma vez que ela desperta o interesse dos discentes. A 
visita técnica também tem um caráter lúdico, por proporcionar uma aprendizagem de forma pra-
zerosa, além de interação dos envolvidos (SILVA et al. 2013, SANTANA; GOMES 2016).

A visita técnica relacionado à educação ambiental tem um papel muito importante no 
desenvolvimento de competências dos indivíduos, uma vez que elas podem proporcionar a re-
flexão	a	partir	de	um	contato	mais	próximo	com	a	realidade	bem	como	da	socialização	dos	co-
nhecimentos desta realidade e dos envolvidos na mesma. Portanto, dentro de uma concepção 
crítica de Educação Ambiental, a visita técnica pode possibilitar a sensibilização e tomada de 
consciência sobre as questões ambientais	e	sua	complexidade,	além	de	mudanças	de	valores e 
atitudes com relação ao meio ambiente (GUIMARÃES, 2010; QUEIROZ; GUIMARÃES, 2016).

METODOLOGIA 

As atividades foram realizadas com alunos das turmas do ensino fundamental II de uma 
escola municipal no município de Monte Alegre/ RN. As atividades foram desenvolvidas a partir 
de um planejamento	prévio	da	coordenação	pedagógica,	licenciandos	do	curso	de	ciências	bio-
lógicas	e	professores de ciências da escola. 

Inicialmente foram realizadas atividades em sala de aula com os discentes sobre a po-
lítica dos resíduos	sólidos	do	Brasil,	enfatizando	as	diferenças	sobre	lixo,	resíduo	sólido	e	re-
jeito,	a	classificação	e	tipos	de	resíduos	sólidos,	os	impactos	deles	na	natureza e sociedade, o 
gerenciamento dos resíduos e a coleta seletiva. Em seguida os discentes responderam a um 
questionário sobre hábitos de sustentabilidade, as atividades tiveram como objetivos estimular 
a compreensão dos conhecimentos de consumo sustentável e sustentabilidade, bem como esti-
mular	a	reflexão	acerca	dos	hábitos	e	costumes	com	relação	à	geração	de	resíduos. 

Após	a	conclusão	das	atividades	em	sala de aula, foi agendado e realizada uma visita 
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técnica a Eco Serviços Ambientais Reciclagem e compostagem, uma usina de reciclagem loca-
lizada na zona rural do Município, que tem um papel social	e	econômico	além	de	ambiental no 
município. Durante a visita técnica os discentes conheceram como funciona a usina, visualiza-
ram	a	importância	da	coleta	seletiva,	bem	como	a	relevância	de	separar	o	lixo	em	casa,	como	
os trabalhadores faziam a separação correta dos resíduos orgânicos e inorgânicos evidenciando 
assim a importância social que eles têm para a comunidade. 

Na terceira etapa, foi aplicado um questionário e discutido com os discentes sobre a im-
portância dos hábitos saudáveis a partir dos 5 Rs (repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar), 
estimulando a redução da produção de resíduos	sólidos	e	discutindo	os	efeitos	na	comunidade	
e no meio ambiente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando	as	possibilidades	de	promover	uma	reflexão	e	estimular	as	mudanças	de	
atitudes dos envolvidos, possibilitando uma sensibilização e tomada de consciência, bem como 
de conhecer etapas e pessoas efetivamente envolvidas na gestão de resíduos	sólidos,	podemos	
inferir que as atividades despertaram nos discentes e demais envolvidos um novo olhar para a 
questão da geração de resíduos	através	do	consumo	exacerbado,	bem	como	as	possibilidades	
de minimizar através de atitudes cotidianas, como reciclar e reutilizar. A possibilidade de ensinar 
aos alunos em ambientes não formais contribui para a aprendizagem; os discentes puderam 
vivenciar diversas possibilidades da aplicação prática dos conteúdos discutidos em sala de aula, 
compreendendo	de	forma	mais	ampla	a	relação	do	meio	ambiente	com	o	destino	do	lixo.

Outro ponto importante foi levar a comunidade a interagir com a escola, possibilitando 
uma integração de saberes. De acordo com Pelizzoli (2013) a participação da comunidade em 
relação a educação ambiental é muito importante, juntamente com o papel dos professores, tra-
balhando a ideia de interdisciplinaridade, ou mesmo na transdisciplinaridade, termo criado por 
Piaget, para designar automaticamente os limites e condicionamentos das visões disciplinares. 
Através da visita técnica os docentes podem perceber a transposição didática, analisando a re-
levância	conceitual	com	a	vivência	proporcionada	aos	discentes,	além	de	poder	explorar	com	os	
discentes conhecimentos da realidade como ela se apresenta, na maioria das vezes diferentes 
das realidades da sala de aula (FREDERICO et al.2012).

Observamos que para alguns a ideia de reciclar ainda é um tabu, sendo colocando as 
vezes como uma impossibilidade, ou como uma mudança de atitude impossível de ocorrer na 
sociedade e nas pessoas, algumas vezes sinalizando que o professor sozinho não pode mu-
dar o mundo, no entanto, atitudes tomadas na sala de aula pelo professor, pode ser importante 
para	que	o	aluno	visualize,	como	exemplo	e	não	somente	como	discurso,	portanto	é	de	extrema	
importância	o	educador	ser	condizente	na	sua	prática	com	a	sua	oratória,	sendo	portanto	uma	
verdadeiro agente de mudança da cultura e hábitos dos alunos. 

A educação tem um papel muito importante para a formação dos indivíduos, pois atra-
vés da educação ambiental se trabalha mudança de atitudes e valores, desencadeados muitas 
vezes pela sensibilização e conscientização	proporcionados	pelas	discussões	e	reflexões	das	
temáticas que envolvem as questões ambientais; sendo de fundamental importância o papel do 
professor, como mediador e participante nesta construção de valores (FÃO et al. 2020).
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É importante enfatizar que ações voltadas para a Educação Ambiental devem ser traba-
lhadas em conjunto, com toda a escola,	e	não	só	com	os	professores de ciências, se o pensa-
mento de trabalhar as questões ambientais de forma a levar a ideia de cidadania, remete a sen-
sação	de	pertencimento	do	ambiente	no	qual	se	está	inserido,	portanto	os	próprios	alunos vão 
acabar tendo a sensação de pertencimento serão alunos sensibilizados e participativos (BRITO; 
CUNHA; SÍVERES; 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Discutir	 e	 refletir	 sobre	as	questões	ambientais principalmente sobre a produção e o 
consumo e seus efeitos sobre o meio ambiente, com ênfase na crescente produção de resíduos 
sólidos,	é	de	fundamental	importância,	para	possibilitar	reflexão	e	tomada	de	atitude	que	consi-
dere a redução do impacto sobre o meio ambiente. As atividades desenvolvidas proporcionaram 
despertaram nos discentes e demais envolvidos um novo olhar para a questão da geração de 
resíduos. A escola enquanto papel social, tem uma parcela considerável de participação ativa 
na promoção e construção de valores através de uma educação socioambiental, pautada no 
respeito, na ética e na sensibilização dos educadores, educandos e de toda comunidade. A visita 
técnica,	quando	bem	planejada	e	organizada	com	objetivos	pedagógicos,	proporciona	o	desen-
volvimento	de	competências,	aprendizagem	significativa	e	integração com a comunidade.
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